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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação Musical a distância e Tecnologias no Ensino da Música” é 
uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos 
diversos que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos educação 
musical na modalidade a distância. 

O objetivo central foi reunir estudos de diversas instituições do país sobre o tema. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o uso de tecnologias na educação musical, 
seja como coadjuvante na modalidade presencial ou como ferramenta para a modalidade 
a distância. O avanço das pesquisas em Educação a Distância (EaD) na área da educação 
musical vem crescido significativamente nos últimos anos. Com a pandemia causada 
pela COVID-19 em 2020, o ensino remoto passa a ser o centro de discussão para usos 
das tecnologias educacionais na educação musical, que usa ferramentas da Educação a 
Distância – embora ensino remoto não seja o mesmo que educação a distância.

Temas diversos são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos e todos aqueles que de alguma forma se interessam pelo 
ensino de Música a distância e pelo uso de tecnologias no ensino da Música. Possuir 
um material que reúna elementos sobre metodologias de ensino a distância com foco na 
música, tecnologias educacionais e experiência docente é muito relevante, assim como 
abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade como o ensino remoto de música.

Deste modo a obra Educação Musical a distância e Tecnologias no Ensino da Música 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos por professores 
e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira 
concisa. 

Fabiano Lemos Pereira
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O ENSINO DE MÚSICA A DISTÂNCIA QUEBRA 
PARADIGMAS EDUCACIONAIS? UMA REFLEXÃO 

DURANTE A PANDEMIA DO COVID-19

CAPÍTULO 1
doi

Fabiano Lemos Pereira
Prefeitura Municipal de Macaé (RJ)

Prefeitura Municipal de Casimiro de Abreu (RJ)

RESUMO: O artigo discute aspectos teóricos 
quebra de paradigmas da educação a distância 
através de pesquisa bibliográficas, tomando 
como base a tese de doutorado de Pereira 
(2019). São levantados aspectos teóricos sobre 
a metodologia da Educação Musical a distância 
e sua quebras de paradigmas, além de ser feita 
uma reflexão sobre o ensino de música durante a 
pandemia ocorrida em 2020 pelo COVID-19. Ao 
final, conclui-se que para se romper paradigmas 
na educação musical a distância é preciso tornar 
a educação aberta e romper com um pensamento 
institucional tradicional.
PALAVRAS-CHAVE: Educação musical a 
distância, paradigmas educacionais, tecnologias 
educacionais na música, aprendizagem de 
música através da internet.

DISTANCE TEACHING OF MUSIC 
BREAKS EDUCATIONAL PARADIGMS? 
A REFLECTION DURING THE COVID-19 

PANDEMIC
ABSTRACT: The article discusses theoretical 
aspects breaking paradigms of distance 
education through bibliographic research, based 

1. E-learning.
2. M-learning.

on Pereira’s PhD thesis (2019). Theoretical 
aspects about the methodology of Music 
Education at a distance and its breaking of 
paradigms are raised, in addition to a reflection 
on music teaching during the pandemic that 
occurred in 2020 by COVID-19. In the end, it 
is concluded that in order to break paradigms 
in distance music education, it is necessary to 
make open education and break with traditional 
institutional thinking.
KEYWORDS: Music education at a distance, 
educational paradigms, educational technologies 
in music, music learning through the internet.

1 | 	INTRODUÇÃO
A aprendizagem de Música a distância é 

um acontecimento que ocorre desde o ensino 
por correspondência, posteriormente por 
meio de rádios, TV, satélites e computadores, 
programas instrucionais, videoaulas e play-a-
longs. Com acesso à internet1 por computador 
e plataformas móveis2, modifica-se a forma 
de aprendizagem de Música, pois, além de o 
aprendiz poder interagir e dialogar via redes 
sociais, músicos e professores que antes 
precisavam de uma editora como requisito 
obrigatório passam agora a ter a possibilidade 
de criar seus próprios materiais.

Isso implica realizar um processo 
educativo em Música com meios de comunicação 
digitais e interativos, o que significa introduzir 
aspectos tecnológicos como meio e fim para 
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atingir o objetivo da aprendizagem de Música. Em uma tentativa de romper com paradigmas, 
é necessário pensar uma metodologia que consiga aliar atividades e práticas com diferentes 
mídias propícias a cada objetivo específico e a um projeto pedagógico direcionado a uma 
educação aberta e centrada no aluno.

Irei a seguir analisar a educação musical a distância teoricamente sob os aspectos 
metodológicos e questionar a quebra de paradigmas através de pesquisa bibliográficas, me 
utilizando de referenciais teóricos já selecionados em minha tese de doutorado (PEREIRA, 
2019), que analisou os cursos de Licenciatura em Música da Universidade Aberta do Brasil 
(UAB) até 2017, que ocorreram pela Universidade de Brasília (UnB) e pela Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar). Em seguida, farei uma análise sobre o ensino remoto de 
Música durante a pandemia, e concluo com as considerações finais.

2 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO MUSICAL A DISTÂNCIA
O surgimento de pesquisas em Educação Musical sobre metodologias baseadas 

em novos recursos tecnológicos apresenta um campo que ainda está sendo gradualmente 
construído, uma vez que ferramentas focadas na aprendizagem e em produção musical são 
criadas constantemente. No Brasil, podemos encontrar algumas pesquisas relacionadas 
a cursos da UAB, como Gohn (2011), Nunes (2012), Schramm (2009), além de outras 
pesquisas sobre uso de tecnologias na aprendizagem de Música.

Swanwick (2003) apresenta o conceito de música como espaço intermediário, no 
qual há ideias articuladas de interseção entre o sujeito e o mundo; por isso, a Educação 
Musical em escolas e faculdades não pode estar limitada a apoiar uma única função social, 
de transmitir informações, não devendo substituir o envolvimento direto dos alunos com o 
discurso musical por um turismo global por meio de músicas gravadas. Portanto, o emprego 
de mídias pode ser feito para transmitir a informação, mas não deve substituir o contato 
direto com a cultura local; após tais vivências, é preciso promover um debate e ressignificá-
las.

Então “as principais atividades de compor-ouvir, executar-ouvir e apreciar-ouvir 
acontecerão em relação à música em um âmbito cultural amplo o suficiente para que os 
alunos se conscientizem de que eles têm um ‘sotaque’” (SWANWICK, 2003, p. 54). Dessa 
forma, o autor acredita que as pessoas se tornam musicalmente engajadas quando olham 
a atividade como significativa e autêntica.

Ao pensar na formação de professores de Música para o ensino básico, a música 
como espaço intermediário deve fazer a conexão do sujeito com a cultura do mundo, com 
outros “sotaques”, inclusive o nosso próprio, uma vez que a exposição a outras culturas 
ajuda-nos a entender algo da nossa.

O questionamento acerca da função da música na sociedade pode ser estendido à 
discussão acerca da função da Educação Musical nas escolas de ensino básico. As funções 



 
Educação Musical a Distância e Tecnologias no Ensino da Música Capítulo 1 3

simbólicas então devem ser um dos objetivos a serem alcançados por professores e, 
consequentemente, a “transformação da estrutura simbólica em experiências significativas” 
proposta por Swanwick (2003) deve ser um dos objetivos a ser alcançado. 

Para se chegar a tal objetivo, é necessária uma metodologia que envolva 
experiências de saber e fazer musical, que compreenda a música como reflexo da cultura, 
que tenha natureza metafórica e que possa ser criativamente reinterpretada, uma vez que 
somos intérpretes culturais (SWANWICK, 2003). Para o ensino de Música na modalidade 
a distância, o curso deve conduzir o aluno a experiências significativas, e isso acarreta um 
processo educacional no qual o diálogo entre discentes e docentes ocorra em primeiro 
plano – em que o planejamento docente ocorra de forma menos fechada.

A educação aberta se faz necessária na construção de um modelo de Educação 
Musical a distância. Nesse ponto, entendemos “considerar o discurso musical dos alunos” 
(SWANWICK, 2003) como cada disciplina orgnizar os materiais parcialmente construídos 
com a participação dos alunos diretamente envolvidos ou mesmo ter a opção de disciplinas 
com ementas abertas: que parta dos estudantes elaborar esses materiais. 

Pereira (2014) destaca que, em uma turma de Percepção Musical de um curso a 
distância pela UAB foi utilizada durante uma prova presencial uma gravação de ditado 
melódico criado e cantado por um aluno com base em um exercício online no qual os 
alunos deveriam transcrevê-lo, rompendo com um modelo de prova criada por um professor 
e executada ao piano. O autor destaca que, durante uma atividade online, foi pedido para 
um aluno compor e cantar uma melodia e outro aluno criar uma segunda voz polifônica 
em cima desse cantus firmus; tal atividade dificilmente seria executada em uma turma 
presencial. 

Nesses casos citados, os professores souberam utilizar as peculiaridades dos 
recursos tecnológicos e comunicacionais para proporcionar atividades adequadas ao 
meio e utilizaram materiais criados por alunos de outras ofertas de cursos que serviram de 
material para turmas futuras – sem então depender da burocracia de envolver uma equipe 
para a criação de material institucional. Incentivar os alunos a criar possíveis materiais, 
principalmente materiais interativos, a serem utilizados em turmas futuras é uma forma 
de romper a burocracia e gerar um banco de dados de materiais a serem utilizados no 
futuro. Ou seja: além dos Recursos Educacionais Abertos (REA) existentes criados por 
professores, encorajar alunos a produzir materiais para um banco de dados de REA em 
áudio e vídeo para aula de Música disponibilizá-lo a não cursistas pode ser um recurso 
interessante a ser adotado, criando uma espécie de biblioteca popular virtual.

Em áreas cuja cultura tem memória preponderantemente oral e não há nenhum 
projeto de transformação infraestrutural em andamento, o problema que se 
coloca não é o da leitura da palavra, mas o de uma leitura mais rigorosa 
do mundo, que sempre precede a leitura da palavra. Se antes raramente 
os grupos populares eram estimulados a escrever seus textos, agora é 
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fundamental fazê-lo desde o começo mesmo da alfabetização para que, na 
pós-alfabetização, se vá tentando a formação do que poderá vir a ser uma 
pequena biblioteca popular, com inclusão de páginas escritas pelos próprios 
educandos (FREIRE, 1989, p. 19).

Gohn (2011, p. 206) reconhece que nos cursos de Música a distância da UFSCar 
“em grande parte os currículos são fechados, criando desafios para o gerenciamento de 
custos no momento de renovar materiais de estudo”.

Ter uma aprendizagem aberta como foco metodológico é algo extremamente 
importante em cursos de Música a distância. Isso envolve não somente tecnologia e 
metodologias adequadas, mas também uma gestão de tempo e recursos diferenciados 
para que se concretize a aprendizagem. Tais conceitos são fundamentais para trabalhar os 
objetivos necessários ao professor de Música do século XXI, incluindo o multiculturalismo 
e a dilatação de capital cultural.

Swanwick (2014) faz uma análise comparativa de máximas entre educadores 
musicais do século XIX (Annie Jessy Curwen) e XX (Murray Schafer) e conclui que o 
que os diferencia é a certeza do conteúdo curricular – no século XIX de classificação e 
enquadramento forte e no século XX de classificação fraca – ou seja, conteúdos pouco 
estruturados previamente, contando com a composição e execução dos alunos como ponto 
principal do século XX. Aliado a essa estruturação e as competências do professor de 
Música do século XXI, a educação aberta segue essa linha de raciocínio. 

Gohn (2011) assevera que no curso de Música da UFSCar o tempo para preparar o 
material multimídia excede a fase de concepção, anterior à fase de execução da disciplina. 
Tendo em vista que tais cursos de Música pela UAB ocorrem há uma década, houve tempo 
suficiente para que a prática de produção de material didático se concretizasse – o que 
não ocorreu, conforme constatado por Pereira (2019). Logo, se os cursos de Música a 
distância permanecem praticando a utilização de textos retirados de periódicos ao invés 
de construir um material multimídia interativo calcado na realidade do aluno, tal argumento 
é controverso. É urgente reformular as práticas de elaboração de material didático para 
cursos a distância, uma vez que uma metodologia calcada no aluno depende da prática 
nessa modalidade.

Gohn (2011) alerta que a aprendizagem do treinamento auditivo necessita de 
exercícios contínuos e repetidos exaustivamente para que as diferenças entre as 
sonoridades estudadas sejam assimiladas e internalizadas. Tendo em vista que uma 
situação presencial ocorre comumente com o uso do piano, segundo o autor, os softwares 
podem reproduzir e corrigir os erros incansavelmente sem o auxílio de outro indivíduo. 

Pereira (2014) relata em sua pesquisa que, durante a realização de uma tarefa para 
a disciplina de Percepção Musical, na qual deveria gravar um solfejo e se acompanhar em 
um instrumento harmônico usando um sequenciador, o autor se pegou gravando trechos 
isolados em diversos takes de gravações para conseguir um melhor resultado, gerando um 
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resultado que não seria o mesmo em uma aula presencial, dando então mais ênfase ao 
produto do que ao processo e interrompendo a fluência, o que gera a descontinuidade de 
um discurso genuinamente musical e rompe com o princípio de fluência no início e no final3. 

Tudo isso é muito diferente de usar o computador somente em uma 
composição dirigida para a notação – uma forma de instrução sequenciada 
que o computador faz muito bem. Isso aparece no princípio da fluência e 
também no primeiro princípio, consideração pela música como discurso. Ser 
capaz de dizer em música somente o que podemos escrever em notação 
nega tanto a expressividade como o discurso musical dos alunos. Deveremos 
procurar pelo progresso tecnológico para libertar os professores e alunos 
do trabalho penoso, não para aumentá-lo. As pessoas poderiam, então, 
estar mais livres para produzir e responder à música ao vivo, que assim 
desempenharia o seu papel, promovendo interesse e convivência e, ao 
mesmo tempo, refinando a sensibilidade e ampliando a mente (SWANWICK, 
2003, p. 115).

Por extensão, qualquer performance assíncrona gravada em vídeo ou em áudio 
pode sofrer algum tipo de edição que implique um resultado artificial que não seria possível 
em um encontro presencial ou em momento síncrono do curso que envolva a comunicação 
por áudio ou vídeo. Para os áudios, há técnicas que permitem a edição para que o produto 
final fique com o mínimo possível de erros para quem o ouve, a ponto de não ser perceptível 
identificar que o áudio foi editado. Nesse caso, o tutor a distância responsável por corrigir a 
tarefa não possui ferramentas para saber como foi o processo do produto enviado. Porém, 
o uso de comunicação síncrona minimiza essa possibilidade.

	 O grande desafio no uso das tecnologias digitais em aprendizagem de Música 
está em buscar metodologias condizentes com o perfil do professor de Música do século 
XXI. No caso da educação a distância, é fundamental pensar o papel desse professor. 
Os aprendizes, sejam alunos de um curso superior ou demais estudantes em qualquer 
modalidade de ensino, buscam informações em comunidades virtuais; por vezes, 
conseguem obter informações satisfatórias entre os próprios aprendizes que participam de 
fóruns virtuais (PEREIRA, 2017). Com isso, cabe atentar para o papel do professor online 
em meio aos cursos de Música.

Pallof e Pratt (2013) apontam mudanças para o instrutor online: (1) o equilíbrio de 
poder: o instrutor precisa agir como facilitador da aprendizagem, enquanto os alunos devem 
se encarregar do processo de aprendizagem; (2) a função do conteúdo: disponibilizar 
recursos, ao invés de instrução expositiva; (3) o papel do instrutor: orientar os estudantes 
pelo estabelecimento da presença online; (4) a responsabilidade pelas necessidades de 
aprendizagem: os estudantes precisam assumir maior responsabilidade pelo seu próprio 
processo de aprendizagem; (5) o propósito e o processo da testagem e da avaliação: uso 
de autoavaliação e atividades de aplicação prática.

3. O termo fluência no início e no final aparece conforme a tradução das Profas. Alda de Oliveira e Cristina Tourinho. 
Como tradução alternativa ao original, também poderia ser utilizada o termo fluência fundamentalmente.
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Ao mesmo tempo que podemos constatar uma mudança urgente nos paradigmas 
educacionais para pôr o foco na aprendizagem significativa centrada no aluno, as premissas 
apontadas por Palloff e Pratt (2013) devem ser questionadas por apontar demasiadamente 
a responsabilidade da aprendizagem no aluno. Esse fator induz a tendência a um modo de 
pensar e agir que isenta o professor de seus atributos e acaba por colocar nas mãos do 
aluno o poder decisório – nos moldes neoliberais, o cliente sempre tem razão, e se o aluno 
falhar a meritocracia justifica que ele não se esforçou o bastante, isentando o professor 
desse processo. Os autores apontam também para o termo instrutor, que induz aquele que 
detém a informação em face de um aluno, que apenas tem o dever de absorvê-las.

A informação contida no material didático tradicional transposta para mídias digitais 
não interativas e o tutor responsável apenas por responder as dúvidas quando procurado 
pelo aluno – tutoria reativa – acabam por subverter a autonomia do aluno ao abandono. O 
excesso de tarefas de cursos EaD e a obrigação de cumpri-las em prazo predeterminado, 
como os fóruns com duração não flexível, podem ocasionar uma experiência rasa, não 
permitindo ao aluno usufruir a experiência que conduz a uma transformação metafórica ou 
crítica imaginativa (SWANWICK, 2003).

Percebemos certa intenção na EaD de utilizar feedbacks automatizados para a 
substituição de humanos, por meio de formulários de múltipla escolha, o que acarreta 
grande prejuízo à aprendizagem. “Atenções também deverão ser dirigidas aos sistemas 
automatizados, que muito provavelmente serão empregados por gestores educacionais, 
sempre que possível, para cortar gastos e expandir o número de alunos atendidos” (GOHN, 
2011, p. 207). Tais processos são voltados para o acréscimo de informações e não induzem 
à transformação metafórica.

Um fórum virtual que pretende ser sociointeracionista deve partir de uma pergunta 
provocativa do tutor em relação ao texto e correlacionar à experiência de vida dos alunos. 
Em minha experiência como tutor da UnB, deparei-me com o problema de haver fóruns 
avaliativos com duração de uma semana e toda semana ocorria o mesmo procedimento: a 
maior parte da turma respondia nos fins de semana às perguntas criadas na segunda-feira, 
próximo do fim do prazo, e isso fazia com que a discussão não fosse produtiva, pois não 
havia tempo para a reflexão sobre a pergunta inicial. A discussão então era interrompida 
porque era preciso cumprir o cronograma a qualquer custo. Nenhuma estratégia era tomada 
ou discutida para que tal metodologia fosse modificada. Como o Moodle era programado de 
forma que os fóruns tivessem horário para encerrar, mesmo que o aluno respondesse ao 
fórum com virtuosismo, o sistema não permitia ao tutor lançar a nota, o que rompe com o 
paradigma da flexibilidade proposto para uma educação aberta. 

Segundo Pallof e Pratt (2013), um curso online verdadeiramente centrado no aluno 
necessita entender quem são os alunos, como eles aprendem, o que eles precisam para 
que os professores possam apoiá-los em sua aprendizagem, como ajudá-los em seu 
desenvolvimento como agentes reflexivos, como desenvolver cursos e programas sem 
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deixar de dar atenção a um melhoramento contínuo da qualidade, estar ciente das questões 
que afetam suas vidas e sua aprendizagem e encontrar uma maneira de envolvê-los na 
elaboração do curso e na avaliação.

3 | 	QUEBRA DE PARADIGMAS NA EDUCAÇÃO MUSICAL A DISTÂNCIA
Behar afirma que “no caso da educação ocorreu uma mudança paradigmática de 

fora para dentro, resultante da introdução das tecnologias da informação e da comunicação, 
levando a um novo perfil de instituição e à reformulação das funções dos ‘atores’ envolvidos” 
(BEHAR, 2009, p. 20). No entanto, a autora define paradigma como um corpo teórico ou 
sistema explicativo dominante durante algum tempo em uma área científica particular, e as 
mudanças de paradigmas ocorrem quando há rupturas na evolução científica. 

Com isso, podemos afirmar que a inclusão de tecnologias digitais não é o suficiente 
para romper paradigmas se a instituição não se adéqua às especificidades de cada área. 
Para um curso a distância romper paradigmas, é necessário que os aspectos metodológicos 
se imponham e, partindo deles, sejam pensados os melhores aspectos comunicacionais. 
Caso contrário, corre-se sempre o risco de replicar os modelos tradicionais na tela do 
computador ou aparelho móvel. 

Para os cursos de Música a distância, é fundamental conceber novas metodologias 
que não se limitem a práticas engessadas, o que implica uma equipe técnica desenvolver 
novas ferramentas para atender as especificidades desses cursos. Os cursos da UAB 
usam o Moodle como Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), e ele não contempla as 
peculiaridades comunicacionais da música, que utiliza vídeos, áudios e edição de partitura 
de forma integrada. As aulas virtuais de instrumentos, ao invés de ocorrerem em pequenos 
grupos de forma síncrona, ocorrem em turmas grandes, assíncronamente, mediante o 
envio de vídeos. 

No entanto, tal prática ocorre porque o sistema UAB não permite oferecer aulas 
por webconferência (síncrona) para grupos menores, tal qual seria o ideal para o curso 
de música – sendo uma das especificidades da música, já que no curso presencial ocorre 
dessa forma: de forma individual ou em grupos pequenos. Por outro lado, os cursos 
precisam de se adaptar ao modelo geral da UAB pelo Moodle em aulas assíncronas para 
instrumentos musicais, o que gera uma nova forma de ensinar prática de instrumentos 
através da internet.

No entanto, os cursos da UAB realizavam encontros semanais obrigatórios pelos 
tutores presenciais e, conforme apontado por Pereira (2014), alguns polos não possuem 
tutor com formação em Música. Para as disciplinas de prática de instrumento ou canto, o 
tutor tinha apenas a função de entregar um envelope lacrado com a partitura para gravar 
a performance do estudante de leitura à primeira vista e gravar a peça de confronto para 
enviar o vídeo aoTutor e o Professor Supervisor acompanhava todo o processo.
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Uma vez que, de forma geral, a comunicação em cursos online é feita 
predominantemente de forma escrita, há necessidade do uso de elementos escritos da 
linguagem musical por parte do aluno. Gohn (2011) aponta a necessidade de que cursos 
online de Música usem vídeo para se comunicar com os professores em disciplinas práticas 
na área da Música e feedback em vídeo por parte do tutor. Pereira (2014) aponta que 
alunos também sentem essa necessidade em disciplinas de cunho teórico-prático: eles 
declaram ter dificuldade de se expressar por escrito sobre habilidades em disciplinas como 
Harmonia ou Percepção Musical. 

Toda nova tecnologia, incluindo as tecnologias digitais, modifica e determina novas 
formas de pensar, enxergar o mundo, compreender a realidade e comportar-se diante de 
problemas e soluções, além de modificar a cultura. Se no passado o acesso à informação 
era algo raro e singular, atualmente as tecnologias digitais quebraram os paradigmas de 
acesso à informação, o que gera excesso de informações. Na sociedade da informação, 
saber garimpar pelas fontes de informações verídicas e úteis passou a ser uma competência 
relevante ou necessária para cidadão com acesso à internet – que pode ou não conseguir 
desenvolver essa competência. 

Com isso, o acesso ao capital cultural objetivado (BOURDIEU, 2000) se ampliou 
bruscamente para os que têm acesso às tecnologias digitais e à internet, e ampliar esse 
acesso é um ato político que significa instaurar meios para a mobilidade social e cultural. 
No entanto, tal facilidade pode levar a uma homogeneização cultural que foge a padrões 
locais em prol de uma globalização da educação determinada pela globalização econômica 
e pela indústria cultural4.

A tecnologia interfere nas necessidades de um músico – e consequentemente nos 
moldes de ensino e aprendizagem. Um exemplo disso é o aplicativo para computador e 
celular Scorecloud, que consegue pelo microfone dos aparelhos captar o som da voz ou 
instrumento musical e realizar uma transcrição automática em aplicativo, ou o aplicativo 
Digital Music Mentor, para transcrever por meio de cifras alfanuméricas a harmonia da 
música em MP3 – o aplicativo “tira músicas de ouvido” para o usuário. Embora esses 
aplicativos ainda não consigam ainda ter boa qualidade em seus resultados até 20205, 
e, com isso, por enquanto não dispensa o conhecimento em teoria musical tradicional, 
percebe-se que os aplicativos poderão em um futuro próximo passar a suprir a necessidade 
de um músico de ler e consequentemente aprender partitura, ou mesmo a aprendizagem 
do treinamento auditivo, disciplina obrigatória em conservatórios de música. 

Portanto, especula-se que no futuro o Professor de Música poderá não precisar 
dominar esses códigos, precisando se concentrar somente no som, tal qual na primeira 
idade da história música (WIORA, 1963). Nesse sentido,

4. Um fator que indica esse fenômeno é a utilização da língua inglesa como idioma para a comunicação em nível mun-
dial que acompanha a globalização da educação.
5. O autor do texto realizou um teste com esses aplicativos e considerou o resultado muito ruim, principalmente para a 
transcrição de tétrades e acordes de 5 ou mais sons.
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Novas disciplinas são necessárias no currículo, e elas nos levarão longe pelos 
contornos mutantes do conhecimento interdisciplinar adentro.

O novo estudante terá que estar informado sobre áreas tão diversas como 
acústica, psicoacústica, eletrônica, jogos e teoria da informação.

São estes últimos, juntamente com o conhecimento dos processos de 
construção e dissolução da forma, observados nas ciências naturais, que serão 
necessários para registrar as formas e densidades das novas configurações 
sonoras da música de hoje e amanhã. Hoje se ouve mais música por meio 
de reprodução eletroacústica do que na sua forma natural, o que nos leva a 
perguntar se a música nessa forma não é talvez mais “natural” para o ouvinte 
contemporâneo; e, se for assim, não deveria o estudante compreender o que 
acontece quando a música é reproduzida desse modo?

O vocabulário básico da música se modificará. Falaremos talvez de “objetos 
sonoros”, de “envelopes” e “transientes de ataque” em vez de “tríades”, 
sforzando e appoggiatura. Sons isolados serão estudados mais atentamente, 
e se prestará atenção aos componentes de seus espectros harmônicos e às 
suas características de ataque e queda (SCHAFER,1991, p. 122).

Pereira (2019) aponta como conclusão de sua tese que o modelo de habitus 
conservatorial (PEREIRA, 2012) está presente nos cursos a distância da UAB e o ensino 
fechado impedem a educação musical a distância de se romper paradigmas educacionais.

4 | 	O ENSINO REMOTO EM 2020
Em 2020 ocorreu uma pandemia foi causada pelo vírus COVID-19, que obrigou 

praticamente todo o mundo a realizar períodos de quarentena em que as atividades laborais 
foram suspensas. O cenário econômico mundial se viu ameaçado e foi possível se pensar 
em um cenário futuro radicalmente diferente do que estamos acostumados. 

As aulas presenciais foram suspensas em escolas e universidades por decretos de 
lei devido a fácil propagação do Corona vírus em ambientes fechados, afetando quase 300 
milhões de alunos ao redor do mundo, podendo futuramente afetar mais 190 milhões de 
alunos (AYUSO; OLIVEIRA, 2020). 

Como alternativa a paralização dessas atividades no Brasil, algumas dessas 
instituições presenciais se valeram de criar atividades online para dar prosseguimento ao 
ano letivo, seja por força de algum decreto de lei para escolas públicas ou para manutenção 
financeira das instituições privadas, uma vez que se as aulas fossem suspensas, não 
haveria arrecadação de mensalidade dos alunos.

Com isso, a EaD foi colocada em pauta para suprir essa demanda presencial. No 
entanto, observar que o termo “educação a distância” difere de “ensino a distância”, uma vez 
que a educação preza por um aprendizado intencional e planejado (MOORE; KEARSLEY, 
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2010, grifo nosso). O processo de planejamento de um curso a distância é dividido em 
cinco etapas: concepção, planejamento, produção, mediação e acompanhamento (SENAC, 
2010). Na etapa de concepção – dividida em concepção, planejamento e produção –, 
devem ser levadas em conta, para a criação do projeto do curso, questões estruturais, 
conceituais, andragógicas6 e a logística de toda a equipe, as quais serão baseadas as 
demais etapas. Borne (2011) assevera que o Professor que deseja trabalhar com EaD 
precisa ter disponibilidade realizar um planejamento minucioso.

Portanto, o que estas instituições presenciais têm feito é um ensino a distância 
de forma improvisada e provisória até o fim da pandemia, uma vez que não houve 
planejamento prévio devido a não ser esperada essa pandemia. A ausência de uma equipe 
apta a planejar um material específico para EaD junto a um Designer Instrucional7, aliado 
a falta de preparo do docente para lidar com esta modalidade, caracteriza que está sendo 
feito um improviso emergencial em uma tentativa desesperada e despreparada para que 
não se interrompa o ano letivo.

Quando a EaD se apresenta como uma alternativa para uma pandemia, não são 
levadas as condições de acessibilidade à internet das camadas baixas da população 
brasileira. Segundo pesquisa realizada por Cetic (2020), dos usuários entrevistados em 
2018 que pertencem a classe D e E, 85% acessam a internet somente pelo celular e 55% 
declararam ter usado nos últimos 3 meses a internet no celular. Somente 13% da classe D 
e E declararam acessar a internet tanto pelo celular quanto pelo computador, uma vez que 
apenas em 9% dos domicílios da classe D e E possuem computador. Ainda, 27% da classe 
D e E declararam possuir acesso à internet por compartilhamento com o domicílio vizinho 
e apenas 3% dessas classes fizeram cursos a distância– enquanto 45% da classe A e B 
fizeram cursos a distância. Segundo a Anatel (2020), 55% dos acessos à internet se dão 
através de celulares pré-pagos em 2020. Cabe ressaltar que os clientes “controle” pagam 
uma tarifa fixa mensal e possuem tráfego de dados limitado.

Tais dados apontam que os usuários mais pobres possuem acesso à internet por 
tráfego de dados muito limitado ou através da internet do vizinho, sem nunca terem feito 
nenhum curso a distância e na maioria das vezes somente através do aparelho celular. 
Devido ao custo, há uma tendência em usuários das classes D e E terem aparelhos com 
pouca memória disponível para a instalação de novos aplicativos e armazenamento de 
videoaulas. Ainda, não é incomum pensar que durante a crise econômica gerada pela 
pandemia muitos usuários perderam o acesso à internet fixa e internet móvel por falta de 
pagamento da telefonia móvel.

6. A andragogia é um conceito voltado para a educação de adultos. A palavra “Andragogia” provém do grego andros, 
que quer dizer “homem”, e agogus, que quer dizer “conduzir, guiar”. Foi empregada pela primeira vez por Alexander 
Kapp, em 1833, ao referir-se à escola de Platão (ALMEIDA, 2009).
7. Profissional especialista em novas tecnologias (geralmente um professor especialista) responsável pela organização 
pedagógica dos conteúdos e por sua adequação aos suportes técnicos a serem utilizados na produção dos materiais.
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Portanto, enquanto uma família de classe média alta tem acesso a internet banda 
larga por computador e material desenvolvido por professores, que do dia para a noite foram 
obrigados a virar youtubers sem nenhum preparo metodológico para poderem continuar 
recebendo seus salários, uma família de classe baixa que não tem o acesso à internet nem 
equipamento adequado para acessar aulas online se vê obrigada pelo governo a ter acesso 
a esse equipamento nas escolas públicas por conta de um decreto de lei que desconsidera 
as estatísticas e nem fornece os equipamentos necessários.

Sendo assim, a pandemia gerou um apartheid social no qual as escolas particulares 
contratam grandes empresas educacionais para criar plataformas interativas para seus 
alunos – que requerem aparelhos modernos como requisito de acesso –, enquanto as 
escolas públicas ficam reféns de leis que não levam em consideração políticas públicas de 
investimentos em acessibilidade e acesso a aparelhos para acessarem essas plataformas.

O governo do estado de São Paulo adotou como medida para aulas a distância para 
3,5 milhões de alunos na quarentena a transmissão de aulas por aplicativo e dois canais 
digitais, além da entrega de apostilas, livros paradidáticos e gibis nas escolas (PORTAL, 
2020). Ocorre que na EaD através de TV e livros não há interação do aluno com o material 
didático. Portanto, não foi adotada o uso de um material didático sociointeracionista.

Cabe refletir a partir desta pandemia sobre as medidas necessárias para equilibrar o 
abismo social por parte do poder público. Investir em políticas de acessibilidade a internet 
com equipamentos compatíveis com a educação a distância nos parece algo indispensável 
não para passarmos por períodos de quarentena, mas para levar a educação a distância 
como complementar de aulas presenciais às camadas mais baixas da população, colocando 
em prática o blended-lerning a todos – e não somente aos privilegiados que podem pagar 
um colégio ou universidade particular, se levado em conta que muitos alunos de escolas 
públicas ficaram seu aulas por algum período de tempo.

Durante a pandemia um novo cenário institucional foi desenhado para atender as 
necessidades da população sem sair de casa. No Brasil, foram usadas certificações digitais 
para eliminar burocracias como validar receitas médicas8 ou assinaturas, além de conselhos 
de órgãos que não permitiam o atendimento online e passaram a permitir o atendimento 
online durante a pandemia9. Tais instituições, que ainda lidam com o preconceito em relação 
a EaD, terão de lidar com a dicotomia entre aceitar que seus profissionais sejam capazes 
de usar a internet para trabalharem online, mas controversamente não são capazes de 
se formarem online. Não seria então a proibição de algumas graduações online mero 
corporativismo para proteger o valor do diploma de determinadas profissões, tendo em 

8. Autorizado pelo Conselho Federal de Medicina. Disponível em: http://portal.cfm.org.br/index.php?option=com_con-
tent&view=article&id=28674:2020-04-23-13-38-34&catid=3. Acesso em: 25 Abr. 2020.
9. Como exemplo cito o Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) e a União Brasileira das Associações em Musico-
terapia (UBAM). Disponível em: https://www.cfn.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Resol-CFN-646-codigo-etica.pdf e 
http://ubammusicoterapia.com.br/wp-content/uploads/2020/03/Diretrizes-Musicoterapia-e-TICs.pdf. Acesso em 25 Abr. 
2020.

http://portal.cfm.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=28674:2020-04-23-13-38-34&catid=3
http://portal.cfm.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=28674:2020-04-23-13-38-34&catid=3
https://www.cfn.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Resol-CFN-646-codigo-etica.pdf
http://ubammusicoterapia.com.br/wp-content/uploads/2020/03/Diretrizes-Musicoterapia-e-TICs.pdf
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vista a capacidade que a EaD possui de expandir o acesso e democratizar o acesso à 
educação superior?

No cenário informal, músicos passaram a fazer lives e participar de festivais de 
artes online, incluindo editais de cultura remunerados. O número de gravações de vídeos 
feitos em home studios e compartilhados em redes sociais aumentou devido a proibição 
de eventos presenciais por conta da quarentena, obrigando o profissional que trabalha em 
eventos a aprender a lidar com as tecnologias digitais para se reinventar.

Não cabe neste texto especular como será o futuro, mas sim chamar a atenção 
que esse cenário poderá se modificar no Brasil e no mundo a partir da vivência dessas 
realidades pelos indivíduos e instituições. Seriam essas transformações um indício para a 
que a modificação do uso das tecnologias na educação musical e na Educação Musical a 
distância ou híbrida apontem para o início de uma segunda geração da educação musical 
no século XX?

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso das tecnologias da educação na educação musical a distância que visa a 

quebra de paradigmas necessita da recriação das estruturas institucionais ou de novas 
instituições. Uma vez que as instituições continuam a operar de forma tradicional, soluções 
foram observadas e apontadas como formas de configurar pequenas mudanças – que não 
seja uma quebra de paradigmas. É preciso que aspectos metodológicos se imponham 
para, posteriormente, haja reflexão sobre os aspectos comunicacionais. Ainda, observa-
se que muitas práticas da UAB na educação musical a distância são práticas tradicionais 
virtualizadas: a virtualização da sala de aula que leva uma metodologia tradicional para o 
computador ou smartphone.

O modelo fechado – ou não aberto – e o habitus conservatorial (PEREIRA, 2012) 
são apontados como fatores que impedem o ensino de música por meio das tecnologias 
ou a educação musical a distância de romper os paradigmas, incluindo o uso de pouca 
diversidade de mídias e material interativo baseado no sociointeracionismo, conforme 
Pereira (2019).

A hibridização do ensino ocorrido por conta da quarentena leva a refletirmos sobre o 
futuro da Educação Musical a Distância, uma vez que alunos do ensino fundamental e médio 
do Brasil e do mundo tiveram contato com esse tipo de ensino, ainda que emergencial, e 
isso trará consequências no futuro.
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